
"Bancos devem refm.  anelar'  
uma parcela dos juros" 

por Cecília Costa 
do Rio 

O ex-ministro da Fazen-
da e diretor da Escola de 
Pós-Graduação em Econo-
mia da Fundação Getúlio 
Vargas (EPGEfFGV), Má-
rio Henrique Simonsen, 
acha inevitável que os Juin- .  
cos internacionais passem 
a refinanciar urna parcela 
dos juros devidos pelos 
países da Amériba Latina, 
além-, rolarenho <princi- 

[0 pal da dívida. Dei acordo 
com ele, após a crise gera-
da pela moratória do Méxi-
co em 1982, ficou compro-
vado que os superávits co-
merciais apresentados pe-
los países subdesenvolvi-
dos nem sempre são sufi-
cientes para arcar com o 
serviço da dívida externa, 
devido à instabilidade das 
taxas de juro internacio-
nais. 

A constatação desse pro-
blema macroeconômico fez 
com que os bancos norte-
americanos, nos últimos 
meses, tenham decidido 
realizar provisões para de-
vedores duvidosos e ao 
mesmo tempo vai obrigá-
los, coletivamente, a refi-
nanciar uma parcela dos 
juros, caso queiram rece-
ber de volta pelo menos 
uma parte do dinheiro que 
emprestaram, comentou 
Simonsen. Dentro desse '  
quadro, analisado durante 
a conferência monetária 
internacional da qual o ex-
ministro participou, no 
início, desta semana, em 
Hamburgo (Alemanha), a 
tendência é a de que "a 
partir de agora as negocia-
ções com os credores se-
jam mais flexíveis". 

O momento atual é favo-
rável, portanto, "à apre. 
sentação de um leque de 
opções quanto ao refinan-
ciamento dos juros, que in-
clua empréstimos adicio-
nais, capitalização parcial 

conversão de dívida em 
capital de risco", ou seja, 
exatamente o que pretende 

governo brasileiro. Os 
bancos internacionais, se-
gundo Simonsen, só não 
abrirão mão de uma arbi-
tragem que terá de ficar a 
cargo de instituições como 

Fundo Monetário Inter 
nacional (FMI) ou de Ban-
co Mundial (BIRD). 

Quanto proposta feita 
pelo ex-secretário de Esta-
do dos EUA, Henry Kissin-
ger, de que os países deve. 
dores arcassem com juros 
até o teto de 6% ao ano e o 
resto fosse coberto por um 
fundo a ser criado pelos 
países credores, o ex- 
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ministro da > Fazenda -,47+ ah» 
apoiou, tendoi dito 
"Kissinger estava com ,azrkv 
razão, já que os países crbq 04\ 
dores também têm de coltodn 
borar para solucionar ...do¡oh 
problema da dívidal;Ohig 
Acrescentou que "essa ".*(t 
idéia, aliás, vem .se genera-RNUI 
lizando no mercado finalsohlfq 
ceiro internacional". ,94,t 

Lembrou que são gran.o'xv% 
des as pressões parafttfarhA 
Alemanha e Japão, princioh4 
palmente, por sererord 
países superavitários; &Oh N4 
mentem suas contribuiçõer4 
para organismos interna- b 
CiOnah. 'Estamos Parli01- 01,.5 
pando de um, tatuado 'Sue /teflon 
encontre em ,dificuidadrV 
para =fechar suas eesttal‘ ak,4j  
Algo terá . tuudar 
tanto era: queda Eatados(fid3 
Unidos possam reduzir seno! 
déficit comercial, é precisam sib 
que os países devedores totiwq 
nham condições, por agaêai; 
vez, de diminuir seus auto- 104 
rávits forçados. Dessa fdrb4 , 4 
ma, Parte dos encargos dilc 
dívida externa do Terceirfil t k3' 
Mundo terá de ser coberka,a 
pelos países deSenvolvkz40 
dos", afirmou. r lifàú 

Quanto ao FMI disse qu‘.401 
felizmente o PMDB vinha 
deixando de considerá-lo 
um "bicho-papão". Afizia 
de contas, a Argentinit, 
tá com uma inflação an1 
com acordo com o FMI, e 
em torno de 180% e man-
tém taxas de crescimento 
de cerca de 5%, ou seja, 
"está bem melhor do que o 
Brasil". ,•■ A 

Simonsen abriu onten-o..4u 
ciclo de palestras que esta (lis 
sendo promovido pela As.lbàlr  
sociação dos Bancos do °$. 
tado do Rio de Janeiro (,,444i,4ü 
BERJ) com o apoio do Ias- ela tituto de Produtivida#04) 
Bancária. O segundo confikeb 
rencista será o economiSt41) (kh 
Paulo Rabello de Castge, 1411 
em reunião-almoço mares« I 
da para o dia 10 de julho. - 

Mario Henrique 
Simonsen 


